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RESUMO: : Investigar o proces-
so de desenvolvimento, capacita-
ção e socialização dos portadores 
de necessidades especiais. Conhe-
cer a diversidade de inteligências, 
e compreender como estimular 
suas potencialidade.
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ABSTRACT
To investigate the process of de-
velopment, training and socializa-
tion of people with special needs. 
Knowing the diversity of intelli-
gences, and understand how to 
stimulate their potential.
Keywords: Intelligences, disabi-
lities, Special Needs and Inclu-
sion.

INTRODUÇÃO

O nosso interesse por este as-

sunto deve-se ao fato de compre-
endermos a Educação como nive-
ladora das diferenças, para tanto, 
é necessário que todos desenvol-
vam seus potenciais, sendo a Edu-
cação. O meio usado para igualar, 
aplanar as diferenças, fortalecer e 
equiparar o indivíduo em infor-
mações e possibilidades, sabendo 
usufruir de seus potenciais e res-
peitando seus limites. De forma 
que o indivíduo tenha condições 
de utilizar-se das oportunidades 
e possa além, sempre respeitando 
suas limitações. 

Assim a Educação Especial 
tem o papel de projetar, de capa-
citar o indivíduo, trabalhando as 
inteligências, reconhecendo que 
Todos são portadores de pelo me-
nos um tipo de inteligência. 

Investigar o processo de de-
senvolvimento, capacitação e 
socialização dos portadores de 
necessidades especiais. Conhe-
cer a diversidade de inteligências, 

e compreender como estimular 
suas potencialidade. Devido a 
grande dificuldade de inclusão 
e socialização dos portadores de 
necessidades especiais, buscamos 
formas de inseri-los e socializá-
los através de novas metodologias 
de ensino, onde os portadores de 
deficiências possam evoluir, res-
saltando que eles possuem Inteli-
gência e capacidade de aprendiza-
gem, sendo trabalhada através da 
Educação Especializada. Quere-
mos nos aprofundar no campo de 
aprendizagem e inclusão, e me-
lhor compreender a Inteligência 
dos portadores de necessidades 
especiais, e de que forma pode-
mos trabalhar tais inteligências 
afim de uma melhor aprendiza-
gem visando sua inclusão social, 
profissional e emocional.  A ex-
clusão se deve ao preconceito, e 
a falta de informações, falta de 
técnicas para o tratamento com os 
portadores de necessidades espe-



 Ano IV - Edição XVI  Março / Abril 201214

ciais. Essa exclusão começa den-
tro de casa por não fazerem parte 
dos padrões de normalidade. Se 
não conhecemos as técnicas e as 
limitações do saber dos portado-
res de necessidades especiais ni-
velamos todos como não aptos a 
aprender. Sendo assim, a falta de 
informação é inimiga da inclusão.  
Pois cada um é portador de poten-
cialidades.

2. EDUCAÇÃO ESPECIAL E 
INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS

E educação especial é o ramo 
da Educação que se ocupa do aten-
dimento e da Educação de pesso-
as com deficiência (portadores de 
necessidades especiais). Sendo 
realizada fora do sistema regular 
de ensino. Para Alencar (1986) é 
o ramo da educação que se ocupa 
do atendimento e da Educação de 
pessoas com deficiência (porta-
dores de necessidades especiais). 
Sendo realizada fora do sistema 
regular de ensino. Essas necessi-
dades especiais são: 

 MENTAL: Autismo; Dificul-
dades de aprendizagem; Ini-
bição Cognitiva; Síndrome de 
Down; Transtorno do Déficit 
de Atenção e Hiperatividade.

 FISICA: Auditiva; Visual; Sis-
tema locomotor; Paralisia.

A Educação como formadora 
da cidadania encontra-se num pa-
tamar de grande relevância, e tem 
a responsabilidade de formar, ca-
pacitar, adaptar, intelectualizando, 
humanizando, equiparando, so-
cializando, inserindo o indivíduo 
na sociedade, favorecendo o de-
senvolvimento sócio-econômico 
da Nação. A Educação Especial 
tem o ideal de “escola para to-
dos”. Faz uso de técnicas especí-

ficas de acordo com a necessidade 
especial para a abordagem, apren-
dizagem com intuito de nivelar 
as diversidades e conciliar o que 
estão à margem da sociedade por 
necessidades especiais. Enten-
dendo a Inteligência como Múl-
tipla, é necessário desenvolver o 
potencial do indivíduo, esteja ele 
no Sistema de Ensino Regular 
ou na Educação Especial. Este é 
um fator de muita relevância e a 
sociedade não tem ciência deste 
fato, vendo o deficiente (portador 
de necessidades especiais) como 
incapaz, inválido.

Conforme (ALENCAR, 1986) 
estudo realizado entre alunos 
percebeu-se que as pessoas porta-
doras de deficiências eram exclu-
ídas, seus colegas não quiseram 
interagir com as mesmas, pois as 
pessoas têm o mau hábito de rotu-
lar as pessoas de acordo com sua 
posição social, cor, beleza, e até 
mesmo pelas deficiências que pos-
suem. Neste caso se faz necessá-
rio uma alfabetização emocional, 
isso não se refere às pessoas que 
ainda não foram alfabetizadas, 
mas aquelas pessoas que não do-
minam suas emoções. O estímulo 
para o desenvolvimento dessas 
emoções pode ser desenvolvido 
na família.

A inteligência permite ao in-
dividuo maior ou menor rendi-
mento de acordo com a sua área 
de atuação, podendo variar de um 
individuo para outro, algumas 
dessas inteligências são: Inteli-
gência intrapessoal, inteligência 
interpessoal, inteligência lógico 
matemática, inteligência musical, 
inteligência lingüística. No entan-
to, essa inteligência será determi-
nada tanto por fatores genéticos e 
neurobiológicos, quanto a fatores 
sociais e culturais. Sendo assim, 
a Educação Especial capacitará o 

indivíduo para a sociedade em vá-
rios aspectos (MILLER, 1995). 

A inteligência múltipla é um 
número desconhecido de capaci-
dades humanas diferenciadas, va-
riando de inteligência para as artes 
até a inteligência concebidas pela 
educação. Sendo que, ela pode ser 
interpessoal e intrapessoal, onde 
cada pessoa possui um conjunto 
de inteligências, de forma que não 
contém um tipo restrito de inteli-
gência, a inteligência é múltipla 
(CARVALHO, 2003). 

O desenvolvimento infantil é 
influenciado por fatores genéticos 
e ambientais, após o nascimento a 
criança é afetada por diversos fa-
tores do meio ambiente, e o mes-
mo têm grandes influencias onde 
o retardo pode ser causado por fa-
tores genéticos, ambientais ou até 
mesmo por uma combinação de 
fatores, sendo que a maioria das 
vezes o retardamento acontece 
devido às condições ambientais 
desfavoráveis, principalmente 
quando o pré-natal é inadequado, 
ou até por privações sociais e psi-
cológicas (ALENCAR, 1986).

Há períodos em que o desen-
volvimento e o crescimento são 
rápidos, períodos que são demora-
dos, ou que há poucas mudanças. 
Até os cinco anos de idade há um 
período de mudanças rápidas, no 
qual os padrões de comportamen-
to são formados e estabilizados, e 
é nesse período que o ambiente é 
o influenciador das maiores dife-
renças.

O conceito de QI tem a grande 
vantagem de permitir a expressão 
da inteligência do sujeito em ter-
mos de quantidade, expressando 
assim se uma criança é mais ou 
menos inteligente que a outra. Bi-
net, pesquisador sobre intelecto, 
ao tentar desenvolver uma medi-
da de inteligência infantil, propôs 
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desenvolver uma série de testes, 
no qual poderia ser comparada a 
inteligência de crianças com dife-
rentes idades, com relação ao de-
sempenho intelectual, e de modo 
que fosse possível para o aplica-
dor avaliar o grau de retardamen-
to ou aceleração intelectual do 
sujeito (WALTER e GARNER, 
1990). 

Devido a esses testes Binet 
desenvolveu uma grande varie-
dade tarefas, cobrindo diferentes 
fatores, como memória, atenção, 
capacidade de discriminação e 
aptidão para seguir instruções. 
Mede-se a memória através da 
repetição de dígitos ou de sen-
tenças, e o raciocínio através de 
problemas simples ou complexos. 
O QI por ser um resultado único, 
seria inadequado para representar 
a capacidade mental, por essa ra-
zão muitos psicólogos defendem 
a necessidade de considerar as 
aptidões intelectuais múltiplas do 
individuo mais do que uma única 
aptidão geral.

Partindo do pressuposto de que 
se um teste mede dada capacidade, 
é preciso também fazer testes que 
medem outras capacidades, pois o 
individuo pode ter alto resultado 
em um e baixo no outro. O fato 
de duas pessoas terem o mesmo 
QI não significa que possuem as 
mesmas aptidões, uma pode ser 
superior em aptidão lingüística, 
enquanto a outra pode ser supe-
rior em raciocínio matemático. A 
inteligência pode ser definida por 
vários tipos de capacidades.

O fato de a criança ser portado-
ra de deficiência provoca na famí-
lia reações emocionais que afetam 
na criação do bebe,  o choque e a 
negação deixa os pais imobiliza-
dos em termos de planejamento, 
e com isso pode gerar uma super 
proteção  nos cuidados e planos 

para o filho.
Na medida em que família 

desenvolve maior objetividade, 
torna-se mais capaz para se en-
volverem e aumentar o desenvol-
vimento da criança, devendo levar 
em conta as limitações da criança, 
porque cada uma deles necessita 
de afeto e compreensão.

Existem várias formas de inte-
ligência, como a musical, a lite-
rária, a espacial e a do corpo, que 
não são medidas pelo teste do QI. 
Isso explicaria por que pessoas 
com baixos resultados no QI são, 
no entanto, extremamente bem-
sucedidas. Segundo as pesquisas 
mais recentes em desenvolvimen-
to cognitivo e neuropsicologia su-
gerem que as habilidades cogniti-
vas são bem mais diferenciadas e 
mais específicas do que se acre-
ditava (GARDNER, I985). Neu-
rologistas têm documentado que 
o sistema nervoso humano não 
é um órgão com propósito único 
nem tão pouco é infinitamente 
plástico. Acredita-se, hoje, que 
o sistema nervoso seja altamente 
diferenciado e que diferentes cen-
tros neurais processem diferentes 
tipos de informação (GARDNER, 
1987). 

De acordo com Gardner 
(1987), cada um de nós possuí 
vários tipos de inteligência, uns 
mais outros menos, apesar de ne-
nhum individuo possuir todas, e 
isso acontece com os portadores 
de necessidades especiais. A Te-
oria das Inteligências Múltiplas, 
de Howard Gardner (1985) é uma 
alternativa para o conceito de in-
teligência como uma capacidade 
inata, geral e única, que permite 
aos indivíduos uma performance, 
maior ou menor, em qualquer área 
de atuação. Sua insatisfação com 
a idéia de QI e com visões uni-
tárias de inteligência, que focali-

zam sobretudo as habilidades im-
portantes para o sucesso escolar, 
levou-o a redefinir inteligência à 
luz das origens biológicas da ha-
bilidade para resolver problemas. 
Através da avaliação das atuações 
de diferentes profissionais em di-
versas culturas, e do repertório de 
habilidades dos seres humanos na 
busca de soluções, culturalmente 
apropriadas, para os seus proble-
mas, Gardner (1985) trabalhou 
no sentido inverso ao desenvolvi-
mento, retroagindo para eventual-
mente chegar às inteligências que 
deram origem a tais realizações. 
Na sua pesquisa, estudou tam-
bém: 
 O desenvolvimento de dife-

rentes habilidades em crianças 
normais e crianças superdota-
das;

 Adultos com lesões cerebrais 
e como estes não perdem a 
intensidade de sua produção 
intelectual, mas sim uma ou 
algumas habilidades, sem que 
outras habilidades sejam se-
quer atingidas; 

 Populações ditas excepcionais, 
podem dispor de apenas uma 
competência, sendo bastante 
incapazes nas demais funções 
cerebrais, enquanto as crianças 
autistas apresentam ausências 
nas suas habilidades intelectu-
ais; 

 E como se deu o desenvolvi-
mento cognitivo através dos 
milênios.
Psicólogo construtivista muito 

influenciado por Piaget, Gardner 
distingue-se de seu colega de Ge-
nebra na medida em que Piaget 
acreditava que todos os aspectos 
da simbolização partem de uma 
mesma função semiótica, enquan-
to que ele acredita que processos 
psicológicos independentes são 
empregados quando o indivíduo 
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lida com símbolos linguisticos, 
numéricos gestuais ou outros. Se-
gundo Gardner (1982) uma crian-
ça pode ter um desempenho pre-
coce em uma área (o que Piaget 
chamaria de pensamento formal) 
e estar na média ou mesmo abaixo 
da média em outra (o equivalente, 
por exemplo, ao estágio sensório-
motor). Gardner descreve o de-
senvolvimento cognitivo como 
uma capacidade cada vez maior 
de entender e expressar significa-
do em vários sistemas simbólicos 
utilizados num contexto cultural, 
e sugere que não há uma ligação 
necessária entre a capacidade ou 
estágio de desenvolvimento em 
uma área de desempenho e capa-
cidades ou estágios em outras áre-
as ou domínios (MALKUS et al., 
1988). Num plano de análise psi-
cológico, afirma Gardner (1985), 
cada área ou domínio tem seu 
sistema simbólico próprio; num 
plano sociológico de estudo, cada 
domínio se caracteriza pelo de-
senvolvimento de competências 
valorizadas em culturas específi-
cas. Gardner (1987) sugere, ain-
da, que as habilidades humanas 
não são organizadas de forma ho-
rizontal; ele propõe que se pense 
nessas habilidades como organi-
zadas verticalmente, e que, ao in-
vés de haver uma faculdade men-
tal geral, como a memória, talvez 
existam formas independentes de 
percepção, memória e aprendi-
zado, em cada área ou domínio, 
com possíveis semelhanças entre 
as áreas, mas não necessariamen-
te uma relação direta. 

3. AS INTELIGÊNCIAS MÚL-
TIPLAS

Gardner (1982), identificou 
as inteligências linguística, ló-
gico matemática, espacial, mu-

sical, sinestésica, interpessoal e 
intrapessoal. Postula que essas 
competências intelectuais são re-
lativamente independentes, têm 
sua origem e limites genéticos 
próprios e substratos neuroana-
tômicos específicos e dispõem de 
processos cognitivos próprios. Se-
gundo ele, os seres humanos dis-
põem de graus variados de cada 
uma das inteligências e maneiras 
diferentes com que elas se com-
binam e organizam e se utilizam 
dessas capacidades intelectuais 
para resolver problemas e criar 
produtos. Gardner (1985) ressal-
ta que, embora estas inteligên-
cias (FIGURA 1) sejam, até cer-
to ponto, independentes uma das 
outras, elas raramente funcionam 
isoladamente. Embora algumas 
ocupações exemplifiquem uma 
inteligência, na maioria dos ca-
sos as ocupações ilustram bem a 
necessidade de uma combinação 
de inteligências. Por exemplo, um 
cirurgião necessita da acuidade da 
inteligência espacial combinada 
com a destreza da sinestésica.

De acordo com Gardner e  Ha-
tcb, (1989) as inteligências múlti-
plas podem ser descritas como: 

Inteligência lingüística - Os 
componentes centrais da inteli-
gência linguistica são uma sen-
sibilidade para os sons, ritmos e 
significados das palavras, além de 
uma especial percepção das dife-
rentes funções da linguagem. É a 
habilidade para usar a linguagem 
para convencer, agradar, estimu-
lar ou transmitir idéias. Indica 
que é a habilidade exibida na sua 
maior intensidade pelos poetas. 
Em crianças, esta habilidade se 
manifesta através da capacidade 
para contar histórias originais ou 
para relatar, com precisão, experi-
ências vividas.

Inteligência musical - Esta 
inteligência se manifesta através 
de uma habilidade para apreciar, 
compor ou reproduzir uma peça 
musical. Inclui discriminação de 
sons, habilidade para perceber te-
mas musicais, sensibilidade para 
ritmos, texturas e timbre, e habi-
lidade para produzir e/ou repro-

FIGURA 1 – Inteligências Múltiplas
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duzir música. A criança pequena 
com habilidade musical especial 
percebe desde cedo diferentes 
sons no seu ambiente e, freqüen-
temente, canta para si mesma.

Inteligência lógico - matemá-
tica - Os componentes centrais 
desta inteligência são descritos 
como uma sensibilidade para pa-
drões, ordem e sistematização. É 
a habilidade para explorar rela-
ções, categorias e padrões, atra-
vés da manipulação de objetos ou 
símbolos, e para experimentar de 
forma controlada; é a habilidade 
para lidar com séries de raciocí-
nios, para reconhecer problemas 
e resolvê-los. É a inteligência 
característica de matemáticos e 
cientistas, porém, explica que, 
embora o talento cientifico e o 
talento matemático possam estar 
presentes num mesmo indivíduo, 
os motivos que movem as ações 
dos cientistas e dos matemáticos 
não são os mesmos. Enquanto os 
matemáticos desejam criar um 
mundo abstrato consistente, os 
cientistas pretendem explicar a 
natureza. A criança com especial 
aptidão nesta inteligência de-
monstra facilidade para contar e 
fazer cálculos matemáticos e para 
criar notações práticas de seu ra-
ciocínio.

Inteligência espacial - descre-
ve a inteligência espacial como a 
capacidade para perceber o mundo 
visual e espacial de forma preci-
sa. É a habilidade para manipular 
formas ou objetos mentalmente e, 
a partir das percepções iniciais, 
criar tensão, equilíbrio e compo-
sição, numa representação visual 
ou espacial. É a inteligência dos 
artistas plásticos, dos engenheiros 
e dos arquitetos. Em crianças pe-
quenas, o potencial especial nessa 
inteligência é percebido através 
da habilidade para quebra cabeças 

e outros jogos espaciais e a aten-
ção a detalhes visuais.

Inteligência sinestésica - Esta 
inteligência se refere à habilidade 
para resolver problemas ou criar 
produtos através do uso de parte 
ou de todo o corpo. É a habilida-
de para usar a coordenação grossa 
ou fina em esportes, artes cênicas 
ou plásticas no controle dos mo-
vimentos do corpo e na manipu-
lação de objetos com destreza. A 
criança especialmente dotada na 
inteligência sinestésica se move 
com graça e expressão a partir 
de estímulos musicais ou verbais 
demonstra uma grande habilidade 
atlética ou uma coordenação fina 

observação de psicoterapeutas, 
professores, políticos e vendedo-
res bem sucedidos. Na sua forma 
mais primitiva, a inteligência in-
terpessoal se manifesta em crian-
ças pequenas como a habilidade 
para distinguir pessoas, e na sua 
forma mais avançada, como a ha-
bilidade para perceber intenções e 
desejos de outras pessoas e para 
reagir apropriadamente a partir 
dessa percepção. Crianças espe-
cialmente dotadas demonstram 
muito cedo uma habilidade para 
liderar outras crianças, uma vez 
que são extremamente sensíveis 
às necessidades e sentimentos de 
outros (FIGURA 2).

apurada.
Inteligência interpessoal - Esta 

inteligência pode ser descrita 
como uma habilidade pare enten-
der e responder adequadamente 
a humores, temperamentos mo-
tivações e desejos de outras pes-
soas. Ela é melhor apreciada na 

Inteligência intrapessoal - Esta 
inteligência é o correlativo inter-
no da inteligência interpessoal, 
isto é, a habilidade para ter aces-
so aos próprios sentimentos, so-
nhos e idéias, para discriminá-los 
e lançar mão deles na solução de 
problemas pessoais. É o reconhe-

FIGURA 2 – Campo Intrapessoal e Interpessoal  
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cimento de habilidades, necessi-
dades, desejos e inteligências pró-
prias, a capacidade para formular 
uma imagem precisa de si pró-
pria e a habilidade para usar essa 
imagem para funcionar de forma 
efetiva. Como esta inteligência é 
a mais pessoal de todas, ela só é 
observável através dos sistemas 
simbólicos das outras inteligên-
cias, ou seja, através de manifes-
tações linguisticas, musicais ou 
sinestésicas (FIGURA 2).

4. O DESENVOLVIMENTO 
DAS INTELIGÊNCIAS

Na sua teoria, Gardner (1985) 
propõe que todos os indivíduos, 
em princípio, têm a habilidade de 
questionar e procurar respostas 
usando todas as inteligências. To-
dos os indivíduos possuem como 
parte de sua bagagem genética, 
certas habilidades básicas em to-
das as inteligências. A linha de 
desenvolvimento de cada inteli-
gência, no entanto, será determi-
nada tanto por fatores genéticos e 
neurobiológicos quanto por con-
dições ambientais. Ele propõe, 
ainda, que cada uma destas inteli-
gências tem sua forma própria de 
pensamento, ou de processamen-
to de informações, além de seu 
sistema simbólico. Estes sistemas 
simbólicos estabelecem o contato 
entre os aspectos básicos da cog-
nição e a variedade de papéis e 
funções culturais.

A noção de cultura é básica 
para a Teoria das Inteligências 
Múltiplas. Com a sua definição 
de inteligência como a habilidade 
para resolver problemas ou criar 
produtos que são significativos 
em um ou mais ambientes cultu-
rais, Gardner (1987) sugere que 
alguns talentos só se desenvol-
vem porque são valorizados pelo 

ambiente. Ele afirma que cada 
cultura valoriza certos talentos, 
que devem ser dominados por 
uma quantidade de indivíduos e, 
depois, passados para a geração 
seguinte.

Segundo Gardner (1987), cada 
domínio, ou inteligência, pode ser 
visto em termos de uma seqüên-
cia de estágios: enquanto todos 
os indivíduos normais possuem 
os estágios mais básicos em todas 
as inteligências, os estágios mais 
sofisticados dependem de maior 
trabalho ou aprendizado.

A seqüência de estágios se 
inicia com o que Gardner (1985) 
chama de habilidade de padrão 
cru. O aparecimento da compe-
tência simbólica é visto em bebês 
quando eles começam a perceber 
o mundo ao seu redor. Nesta fase, 
os bebês apresentam capacidade 
de processar diferentes informa-
ções. Eles já possuem, no entan-
to, o potencial para desenvolver 
sistemas de símbolos, ou simbó-
licos. 

O segundo estágio, de simbo-
lizações básicas, ocorre aproxi-
madamente dos dois aos cinco 
anos de idade. Neste estágio as 
inteligências se revelam através 
dos sistemas simbólicos. Aqui, a 
criança demonstra sua habilidade 
em cada inteligência através da 
compreensão e uso de símbolos: 
a música através de sons, a lin-
guagem através de conversas ou 
histórias, a inteligência espacial 
através de desenhos etc. No es-
tágio seguinte, a criança, depois 
de ter adquirido alguma compe-
tência no uso das simbolizacões 
básicas, prossegue para adqui-
rir níveis mais altos de destreza 
em domínios valorizados em sua 
cultura. À medida que as crian-
ças progridem na sua compreen-
são dos sistemas simbólicos, elas 

aprendem os sistemas de segunda 
ordem, ou seja, a grafia dos sis-
temas (a escrita, os símbolos ma-
temáticos, a música escrita etc.). 
Nesta fase, os vários aspectos da 
cultura têm impacto considerá-
vel sobre o desenvolvimento da 
criança, uma vez que ela aprimo-
rará os sistemas simbólicos que 
demonstrem ter maior eficácia no 
desempenho de atividades valori-
zadas pelo grupo cultural. Assim, 
uma cultura que valoriza a música 
terá um maior número de pessoas 
que atingirão uma produção mu-
sical de alto nível. Finalmente, 
durante a adolescência e a idade 
adulta, as inteligências se revelam 
através de ocupações vocacionais 
ou não-vocacionais. Nesta fase, o 
indivíduo adota um campo espe-
cífico e focalizado, e se realiza em 
papéis que são significativos em 
sua cultura (GARDNER e HA-
TCB, 1989).

5. TEORIA DAS INTELIGÊN-
CIAS MÚLTIPLAS E A EDU-
CAÇÃO

As implicações da teoria de 
Gardner (1982) para a educação 
são claras quando se analisa a im-
portância dada às diversas formas 
de pensamento, aos estágios de 
desenvolvimento das várias inte-
ligências e à relação existente en-
tre estes estágios, a aquisição de 
conhecimento e a cultura. A teo-
ria de Gardner apresenta alterna-
tivas para algumas práticas edu-
cacionais atuais, oferecendo uma 
base para: o desenvolvimento de 
avaliações que sejam adequadas 
às diversas habilidades humanas 
(GARDNER e HATCH, 1989; 
BLYTHE e GARDNER, 1990); 
uma educação centrada na criança 
com currículos específicos para 
cada área do saber (KONHABER 
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e GARDNER, 1989; BLYTHE e 
GARDNER, 1990); um ambiente 
educacional mais amplo e varia-
do, e que dependa menos do de-
senvolvimento exclusivo da lin-
guagem e da lógica (WALTERS 
e GARDNER, 1985; BLYTHE e 
GARDNER, 1990).

Quanto à avaliação, Gardner 
(1985) faz uma distinção entre 
avaliação e testagem. A avaliação, 
segundo ele, favorece métodos de 
levantamento de informações du-
rante atividades do dia-a-dia, en-
quanto que testagens geralmente 
acontecem fora do ambiente co-
nhecido do indivíduo sendo tes-
tado. Segundo Gardner (1897), 
é importante que se tire o maior 
proveito das habilidades indivi-
duais, auxiliando os estudantes a 
desenvolver suas capacidades in-
telectuais, e, para tanto, ao invés 
de usar a avaliação apenas como 
uma maneira de classificar, apro-
var ou reprovar os alunos, esta 
deve ser usada para informar o 
aluno sobre a sua capacidade e in-
formar o professor sobre o quan-
to está sendo aprendido. Gardner 
(1982) sugere que a avaliação 
deve fazer jus à inteligência, isto 
é, deve dar crédito ao conteúdo 
da inteligência em teste. Se cada 
inteligência tem um certo núme-
ro de processos específicos, esses 
processos têm que ser medidos 
com instrumento que permitam 
ver a inteligência em questão em 
funcionamento. A avaliação deve 
ser ainda ecologicamente válida, 
isto é, ela deve ser feita em am-
bientes conhecidos e deve utilizar 
materiais conhecidos das crianças 
sendo avaliadas. Este autor tam-
bém enfatiza a necessidade de 
avaliar as diferentes inteligências 
em termos de suas manifestações 
culturais e ocupações adultas es-
pecíficas. Assim, a habilidade 

verbal, mesmo na pré-escola, ao 
invés de ser medida através de 
testes de vocabulário, definições 
ou semelhanças, deve ser avalia-
da em manifestações tais como a 
habilidade para contar histórias 
ou relatar acontecimentos. Ao in-
vés de tentar avaliar a habilidade 
espacial isoladamente, deve-se 
observar as crianças durante uma 
atividade de desenho ou enquanto 
montam ou desmontam objetos. 
Finalmente, ele propõe a avalia-
ção, ao invés de ser um produto 
do processo educativo, seja parte 
do processo educativo, e do cur-
rículo, informando a todo mo-
mento de que maneira o currículo 
deve se desenvolver (BLYLHE e 
GARDNER, 1990).

Inteligências Múltiplas se cons-
tituem em ótimo instrumento para 
entender o ser humano e ajudá-lo 
a aprender e, por isso mesmo, é 
um dos estudos que costumo rea-
lizar com os educadores espíritas. 
Durante muito tempo, as pessoas 
consideradas inteligentes eram as 
que entendiam de matemática ou 
que tinham boa expressão ver-
bal. Graças a Howard Gardner e 

a uma equipe da Universidade de 
Harvard, a partir dos anos 80, isto 
começou a mudar. Ao acompa-
nhar o desempenho profissional 
de pessoas que tinham sido maus 
alunos, Gardner (1987) surpreen-
deu-se com o sucesso de várias 
delas. O que ele concluiu, então, é 
que havia outras capacidades im-
portantes na vida, além das com-
petências matemática e lingüísti-
ca, que eram aquelas que a escola 
tradicionalmente mais valorizava 
(FIGURA 3).

Cabe a escola estimular nos 
alunos essas inteligências por 
meio de estratégias pedagógicas 
(jogos, brinquedos e brincadei-
ras), de forma que eles consigam 
desenvolver suas habilidades e 
competências. Assim, é importan-
te que o professor saiba como atu-
ar pedagogicamente com seus alu-
nos para que eles alcancem esses 
objetivos. Porque durante muitos 
anos, o cérebro humano foi consi-
derado como sendo uma área im-
penetrável. Há muitas décadas já 
se compreendia o funcionamento 
de várias partes do corpo humano, 
mas, o cérebro ainda era conside-

FIGURA 3 – Os Pilares da Educação
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rado como sendo uma estrutura 
impenetrável, apenas era possível 
visualizá-lo após o falecimento de 
suas funções neuronais.  Na atua-
lidade, estudos acerca do funcio-
namento da mente e do cérebro 
vêm se tornando cada vez mais 
populares, pois, atualmente dis-
pomos de novas tecnologias que 
são capazes de fornecer subsídios 
mais concretos sobre estes assun-
tos (ANTUNES, 2001). Quanto 
ao entendimento de como ocorre 
a aprendizagem da matemática, a 
Psicologia da Educação relaciona 
a proposição numa abordagem in-
tegrada do individuo humano que 
se dispõe a aprender matemática 
como alguém possuidor de uma 
subjetividade sempre embebida 
em um contexto cultural espe-
cifico, porém jamais submetida 
ou diretamente moldada por este 
ultimo. Abordar esta mesma dis-
cussão agora de um ponto de vis-
ta metodológico implica eleger o 
foco de analise suficientemente 
circunscrito para ser pesquisado 
e, simultaneamente, complexa 
pra ser representativo das situa-
ções de aprendizagem em mate-
mática, de forma a se poder cons-
truir uma boa narrativa a cerca de 
pessoas envolvidas em atividades 
de aprendizagem da matemática 
(MILLER, 1995). “O cérebro fun-
ciona em módulos cooperativos 
que se ajudam na hora de recu-
perar informações. Quanto mais 
caminhos levam a ela, mais fácil 
será o resgate”, (Revista Nova Es-
cola, p. 44, 06/2003). 

A certeza de que trabalhan-
do as inteligências múltiplas em 
sala de aula se está desenvolven-
do linha de ação coerente com os 
saberes antropológicos, socioló-
gicos e neuroanatômicos sobre a 
inteligência humana se apóia em 
algumas evidências indiscutíveis 

(ANTUNES, 2001). Entre estas, 
cabe destacar: 
• Como as inteligências consti-

tuem potencial biopsicológico 
de emprego imediato no dia 
a dia e recurso essencial para 
ajudar-nos a resolver proble-
mas, adaptar-se as circunstân-
cias, criar e aprender, quem 
busca trabalhá-las em sala de 
aula necessita perceber que o 
conhecimento não é uma “coi-
sa” que vem de fora ou se cap-
ta do meio, mas um processo 
interativo de construção e re-
construção interior e assim não 
pode ser “transferido” de um 
indivíduo para outro. Levan-
do-se em conta essa assertiva 
descobre-se que o conheci-
mento é auto-construído e as 
inteligências são educáveis, 
isto é sensíveis a progressiva 
evolução, desde que adequa-
damente trabalhadas. A escola 
pode ser, portanto, um espaço 
fomentador de novas maneiras 
de pensar.

• Ainda que possam existir deba-
tes acadêmicos sobre a quanti-
dade de inteligências que o ser 
humano possui, a classificação 
mais aceita é a de Gardner 
(1982);

• O potencial humano quanto às 
inteligências é extremamente 
diversificado e essa diversida-
de deve-se a conjunção de fa-
tores genéticos e estímulos am-
bientais desenvolvidos dentro 
e fora da escola. Uma pessoa 
sem distúrbios ou disfunções 
cerebrais é portador de todas 
as inteligências ainda que seja 
diversificado o potencial desta 
ou daquela;

• Cada uma das inteligências 
pode ser identificada através de 
diferentes manifestações e es-
tas, apenas para efeitos didáti-

cos, poderiam ser consideradas 
sub-inteligências. Desta forma 
a inteligência lingüística, por 
exemplo pode se manifestar 
através da escrita, da oralidade 
ou da sensibilidade e emoções 
despertadas pela intensidade 
com que se capta mensagens 
verbais ou escritas.
A novidade dentro da teoria 

de Gardner é considerar a inte-
ligência como possuindo várias 
facetas. Tais facetas, que na ver-
dade são talentos, capacidades e 
habilidades mentais; são chama-
das de inteligências na teoria das 
Inteligências Múltiplas, como o 
próprio nome explicita. 

Para selecionar quais as inte-
ligências que seriam trabalhadas 
em sua teoria foram utilizadas di-
versas fontes: as informações dis-
poníveis sobre o desenvolvimen-
to normal e o desenvolvimento do 
indivíduo talentoso; estudos so-
bre populações prodígios, idiotas 
sábios, crianças autistas, crianças 
com dificuldade de aprendiza-
gem; dados sobre a evolução da 
cognição; considerações culturais 
comparadas sobre a cognição; es-
tudos psicométricos; estudos de 
treinamento psicológico e prin-
cipalmente análise da perda das 
capacidades cognitivas nas condi-
ções de lesão cerebral.

Foram consideradas inteligên-
cias genuínas apenas os tipos de 
inteligências candidatas que pu-
dessem satisfizer todos ou, pelo 
menos, a maioria dos critérios 
acima. Além disso, cada inteli-
gência deveria ter uma operação 
nuclear ou um conjunto de opera-
ções identificáveis, como também 
ser capaz de ser codificada através 
de um sistema de símbolos.

Segundo Gardner todo ser hu-
mano têm capacidade de desen-
volver pelo menos 8 e ½ diferen-
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tes tipos de inteligências (ainda 
em fase de estudo encontra-se 
um outro tipo de inteligência que 
Gardner chama de ½), questio-
nando a tradicional visão sobre 
a inteligência, que é padronizada 
como capacidade inata, geral e 
única, inclusive por ser medida 
através do teste de QI, que foca-
liza sobretudo as habilidades im-
portantes para o sucesso escolar 
(matemática e português).

Sugerindo que não existem 
habilidades gerais, Gardner con-
siderada que as habilidades hu-
manas são organizadas de for-
mas independentes de percepção, 
memória e aprendizado, em cada 
área ou domínio, com possíveis 
semelhanças entre as áreas, mas 
não necessariamente uma rela-
ção direta. A teoria de Gardner 
valoriza o potencial psicológico 
de cada um, ou seja, sua capaci-
dade de processar informações 
e resolver problemas. Porém, o 
potencial pode ser desenvolvido 
ou não. Para isso, há necessidade 
de incentivo ao desenvolvimento 
das capacidades intelectuais, com 
base principalmente na criativida-
de e no prazer, que nos dias atuais 
ainda não são muito valorizados 
pela sociedade por não serem 
considerados “produtivos”. Nor-
malmente considera-se como fer-
ramenta para o desenvolvimento 
intelectual, apenas o que é cien-
tífico, ou seja, o que não foge às 
regras.

Para o psicólogo, todos têm 
uma bagagem genética para o 
desenvolvimento de todas as in-
teligências, porém, elas também 
serão desenvolvidas a partir das 
condições ambientais e culturais. 
Inclusive alguns talentos são de-
senvolvidos por serem valoriza-
dos pelo ambiente cultural, como 
por exemplo, o teatro, a música, o 

folclore, o cinema, entre outros. 
Além disso, Gardner estudou o 

desenvolvimento de diferentes ha-
bilidades entre crianças normais e 
superdotadas, adultos com lesões 
cerebrais, populações excepcio-
nais, crianças altistas e as etapas 
do desenvolvimento cognitivo 
através de milênios. Para ele, uma 
criança pode ter um desempenho 
precoce em uma área e estar na 
média ou abaixo dela, em outra.

Inclusive, a teoria das inte-
ligências múltiplas, começou a 
ser disseminada através de esco-
las como propostas de educação, 
onde, avalia-se o aluno não ape-
nas classificando-o, aprovando-o 
ou reprovando-o e sim, para in-
formá-lo sobre sua capacidade e 
ao professor, o quanto está sendo 
aprendido. Ou seja, o aprendiza-
do não se limita apenas a raciocí-
nios verbais e lógicos, partindo do 
pressuposto de que as escolas de-
claram preparar seus alunos para 
a vida.

Segundo Veiga e Miranda 
(2006), a teoria das Inteligências 
Múltiplas considera a mente hu-
mana como um conjunto de capa-
cidades necessárias para resolver 
problemas ou elaborar produtos 
valiosos em um contexto cultural 
ou em uma comunidade determi-
nada. Neste contexto, as capaci-
dades compreendem um amplo 
aspectro, desde a lógica, até os 
esportes, passando pela música, 
entre outros. Gardner utilizou o 
termo múltiplas inteligências, 
para enfatizar um número desco-
nhecido de capacidades humanas 
diferenciadas. Desafiou a visão 
clássica de inteligência, onde era 
enfatizado apenas uma única ca-
pacidade. A Teoria das Inteligên-
cias Múltiplas mostra uma visão 
alternativa, pluralista da mente, 
reconhecendo que as pessoas têm 

diferentes potenciais cognitivos.
Como se pode perceber, para 

Gardner a mente não é um ins-
trumento restrito e limitado aos 
livros, a sala de aula, ao lápis e ao 
papel, a inteligência se desenvol-
ve a partir dos interesses, escolhas 
e habilidades de cada indivíduo. 
Todos os seres humanos possuem 
vários potencias, no entanto, a 
tendência é desenvolver melhor 
aqueles que lhes são passados de 
forma espontânea pela cultura e 
pelo meio em que vivem.

A tecnologia também apresen-
ta um fator interessante na forma-
ção do individuo, tendo em vista 
que cada vez mais está inserida no 
cotidiano das crianças. A internet 
surge como meio de disponibilizar 
material didático, cursos virtuais 
e entre outras funções, está sendo 
utilizada como uma importante 
ferramenta de apoio à aprendiza-
gem. Para uma melhor aprendiza-
gem, se faz necessário a busca por 
fatores que não apenas possibili-
tem, mas que também auxiliem 
nesse processo. Neste contexto, 
um site com finalidade educativa, 
precisa unir fatores de adaptação 
e usabilidade tão importantes para 
que se consiga atingir a finalidade 
principal do ensino que é a busca 
pelo melhor aprendizado (FER-
NANDES; SILVA, 2004).

Sabe-se que o ser humano pos-
sui a capacidade e necessidade de 
constante aprendizado. De acordo 
com os autores, tal aprendizado, é 
motivado pelo desejo de progres-
são, seja no campo espiritual, seja 
no campo material.

No entanto, a motivação varia 
de pessoa para pessoa, ou seja, al-
guns são mais acelerados, outros 
mais relaxados. 

A partir das classificações 
apontadas por Gardner (2001) 
não se pode negligenciar todos os 
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meios possíveis para impulsionar 
o desenvolvimento cognitivo, que 
contribuem para o processo edu-
cativo, principalmente no proces-
so de aprendizagem. Esta união 
torna-se ainda mais forte quando 
sua utilização é feita com crian-
ças, pois estas devem ser constan-
temente estimuladas (FERNAN-
DES; SILVA, 2004).

Tendo em vista as inúmeras 
capacidade humanas, por que a 
escolha arbitrária de algumas de-
las em detrimento de outras. Se o 
objetivo era tornar as inteligên-
cias manejáveis estando elas em 
número limitado de modo que o 
uso prático da teoria possuísse 
maior eficácia, a adoção de novas 
inteligências somente dificultaria 
este processo (GARDNER, 1995, 
p.45). Se Gardner apresenta no-
vas inteligências, nada impede 
que outras inteligências sejam 
descobertas ou criadas  por outros 
autores. Isto é preocupante pois 
não parece ser tarefa muito árdua 
a criação de uma nova inteligên-
cia. Para demonstrar esta afirma-
ção, apresento neste trabalho um 
esboço de uma nova inteligência: 
a inteligência palato olfativa. Po-
demos considerar tal inteligência 
como a capacidade de sentir o 
gosto e o cheiro das substâncias 
e identificá-las com precisão. Em 
nossa sociedade esta inteligência 
seria valorizada nos cozinheiros, 
enólogos e provadores nas em-
presas como cervejarias e torre-
fação e moagem de café. A fim 
de evidenciar a veracidade desta 
inteligência, seguirei os critérios 
para a escolha de um inteligência 
conforme foram descritos ante-
riormente. 

Um critério é a informação so-
bre o colapso da inteligência em 
condição de lesão cerebral. A área 
responsável pelo olfato possui 

uma pequena representação cor-
tical na parte anterior do uncus e 
do giro parahipocampal. Nos ca-
sos de epilepsia focal nesta área, 
o epilético queixa-se de cheiros, 
normalmente desagradáveis, que 
não existem. (MACHADO, 1981, 
p. 220) Uma lesão nesta área leva 
a uma anosmia, ou sejam incapa-
cidade de sentir odores.

De fato, a representação do 
olfato e da gustação passaram a 
ocupar um lugar pronunciada-
mente menor no córtex por serem 
eclipsados pela representação 
central dos sistemas exterocepti-
vos superiores, principalmente a 
visão e a audição. (LURIA, 1981, 
p. 49).

Ainda devemos considerar o 
aspecto cultural da inteligência 
palato-olfativa, que para ser con-
siderada como tal, precisa ser uni-
versal. Deste modo temos a culiná-
ria, presente em todas as culturas 
e em todas às épocas. Cada povo 
possui uma culinária própria onde 
cheiros e sabores são apreciados 
ou depreciados e a capacidade da 
preparação de alimentos crus, fri-
tos ou cozidos é valorizada.

Da mesma maneira todos os 
outros critérios para a aceitação 
de uma inteligência - como o co-
nhecimento do desenvolvimento 
desta inteligência, os estudos psi-
cométricos e os estudos de trei-
namentos psicológicos também 
podem ser encontrados e expli-
citados da forma como realizada 
acima.

E, trabalhando de igual modo, 
poderiam ser criadas tantas inteli-
gências quanto o número de capa-
cidades humanas existentes.

Segundo o dicionário Houaiss 
uma das definições de inteligên-
cia é: “a capacidade de aprender 
e organizar os dados de uma si-
tuação, em circunstâncias para as 

quais de nada servem o instinto, 
a aprendizagem e o hábito; ca-
pacidade de resolver problemas 
e empenhar-se em processos de 
pensamento abstrato”.

Um dos fatores que diferencia 
os seres humanos dos outros ani-
mais é a “racionalidade”, ou seja, 
a capacidade agir de maneira ra-
cional, utilizando os pensamentos 
ao invés de apenas os instintos. A 
outra característica são as emo-
ções (amor, ódio entre outras).

Muitas pessoas confundem in-
teligência com estudo, porém há 
pessoas sem estudo que são mui-
to inteligentes, mas não tiveram a 
oportunidade de desenvolver-se 
no campo acadêmico, e pessoas 
com estudo que não são tão inte-
ligentes assim, mas que tiveram 
acesso a uma boa base educacio-
nal.

As inteligências múltiplas in-
teragem a partir do momento em 
que cada indivíduo tem uma mais 
desenvolvida do que outras. Po-
rém, nenhuma é melhor ou pior 
do que as demais: é apenas uma 
questão de aptidão e vocação para 
determinadas atividades serem 
mais evidentes em uns, do que em 
outros. Afinal, nem todos podem 
ser cantores, nem todos podem 
ser matemáticos. O importante é 
que o indivíduo entenda sua real 
natureza e possa, com isso, bus-
car estar bem consigo e com os 
outros.

5.1. Desenvolvendo Inteligências 
Múltiplas

•  Compreender a existência de 
várias formas de inteligência;

•  Otimizar resultados com foco 
nas inteligências interpesso-
ais;

•  Aprender a relacionar-se me-
lhor profissionalmente para o 
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alcance das metas comuns. 

5.2. Gestão Estratégica de Pesso-
as

•   Compreender a trajetória histó-
rica da gestão de pessoas;

•  Estabelecer novas formas de 
gerir pessoas;

•  Maximizar os resultados das 
pessoas através de processos. 

5.3. Excelência em Liderar Equi-
pes

Examinar as competências 
através de ferramentas de auto-
conhecimento e conhecimento 
interpessoal;

Obter excelência nas práticas 
de liderança, promovendo refle-
xão quanto ao amadurecimento 
profissional de cada indivíduo e 
das equipes;

Alcançar o compromisso de 
melhoria contínua.

5.4. Excelência no Atendimento 
ao Cliente

• Capacitar os participantes à ob-
terem excelência no atendi-
mento;

•  Estabelecer técnicas motivacio-
nais;

•  Obter compromisso de melho-
ria contínua.

No que se refere à educação 
centrada na criança, Gardner le-
vanta dois pontos importantes 
que sugerem a necessidade da 
individualização. O primeiro diz 
respeito ao fato de que, se os in-
divíduos têm perfis cognitivos tão 
diferentes uns dos outros, as esco-
las deveriam, ao invés de oferecer 
uma educação padronizada, tentar 
garantir que cada um recebesse a 
educação que favorecesse o seu 

potencial individual. O segundo 
ponto levantado por Gardner é 
igualmente importante: enquan-
to na Idade Média um indivíduo 
podia pretender tomar posse de 
todo o saber universal, hoje em 
dia essa tarefa é totalmente im-
possível, sendo mesmo bastante 
difícil o domínio de um só campo 
do saber.

Assim, se há a necessidade de 
se limitar a ênfase e a variedade 
de conteúdos, que essa limitação 
seja da escolha de cada um, favo-
recendo o perfil intelectual indivi-
dual.

Quanto ao ambiente educacio-
nal, Gardner chama a atenção pare 
o fato de que, embora as escolas 
declarem que preparam seus alu-
nos pare a vida, a vida certamente 
não se limita apenas a raciocínios 
verbais e lógicos. Ele propõe que 
as escolas favoreçam o conhe-
cimento de diversas disciplinas 
básicas; que encoragem seus alu-
nos a utilizar esse conhecimento 
para resolver problemas e efetuar 
tarefas que estejam relacionadas 
com a vida na comunidade a que 
pertencem; e que favoreçam o de-
senvolvimento de combinações 
intelectuais individuais, a partir 
da avaliação regular do potencial 
de cada um.

       
 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ponto principal dos traba-
lhos de Gardner centraliza-se, não 
no número de competências que 
se associam à inteligência, mas 
no caráter múltiplo e variado que 
se apresenta através da inteligên-
cia bem como a possibilidade de 
poder olhar para as manifestações 
da inteligência, como um con-
junto de relações entre todas as 
dimensões que são estabelecidas 
nas possibilidades de manifesta-

ção da inteligência. 
Essa nova concepção de inte-

ligência traz muitas implicações 
no contexto sócio-educacional, 
visto que está relacionada com a 
formação de um novo ser, com 
uma maior capacidade de realizar 
trabalhos em grupos, maior com-
petência e com maior equilíbrio 
emocional em meio a tantas exi-
gências sociais. Ao mesmo tempo 
em que o avanço dos conheci-
mentos, representado pelas novas 
tecnologias, fornece a esperança 
de um futuro progressista para a 
humanidade, fica a preocupação 
em saber qual o tipo de cidadão 
necessário que possa se adaptar 
ao progresso e superar os confli-
tos aos quais tem de se expor no 
mundo contemporâneo.

O cidadão deste novo século 
tem a necessidade de conciliar 
uma cultura geral e ampla com 
a possibilidade de se aprofundar 
numa área específica. Esse perfil 
do cidadão exige uma maior ca-
pacidade de discernimento e au-
tonomia, além do fortalecimento 
da responsabilidade pessoal na 
realização do destino coletivo. Ao 
mesmo tempo em que se exige a 
capacidade de aprender, conhecer 
e fazer, também se exige que o ci-
dadão saiba ser e viver junto, isto 
é, seja capaz de perceber que não 
está sozinho no mundo e capaz de 
controlar suas próprias emoções.

Esta nova concepção de inte-
ligência apontada por Gardner é 
importante para formar o cidadão 
com esse perfil. Gardner atende à 
exigência do equilíbrio entre ra-
zão e emoção ao inserir em seu 
modelo de inteligências múltiplas, 
as inteligências intrapessoal, in-
terpessoal, musical, etc. Gardner 
abre caminho para que se possa, 
seja como pais, como pesquisado-
res ou educadores buscar uma so-
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ciedade mais feliz, na qual a tec-
nologia, o progresso científico e o 
conhecimento possam ser usados 
única e exclusivamente na cons-
trução do bem estar e da paz evi-
denciando-se assim, o equilíbrio 
entre razão e emoção, aprendendo 
a conviver com as diferenças.
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